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RESUMO 

Introdução: A promoção da alimentação saudável e da higiene pessoal durante a infância constitui uma estratégia
importante  para  a  prevenção  de  doenças  e  para  a  promoção  do  desenvolvimento  adequado.  Em  contextos  de
vulnerabilidade social, ações educativas podem contribuir para ampliar o conhecimento das crianças sobre práticas de
autocuidado e escolhas alimentares. 
Objetivo: Relatar a experiência de acadêmicos do curso de Medicina durante o desenvolvimento de uma atividade
educativa sobre alimentação saudável e higiene pessoal com crianças em idade escolar. Descrição da Experiência: A
atividade foi realizada em uma escola municipal, com crianças de 9 a 11 anos, por meio de uma abordagem dinâmica e
participativa. Foram abordados aspectos relacionados à importância da alimentação escolar, ao consumo de alimentos
nutricionalmente adequados e à higiene pessoal, com destaque para a técnica correta de lavagem das mãos. Foram
utilizadas apresentações, diálogo com os estudantes, atividades práticas e um lanche coletivo com frutas,  buscando
aproximar os conteúdos apresentados da realidade cotidiana das  crianças.  Conclusão: A experiência possibilitou a
integração entre conhecimentos acadêmicos e práticas de educação em saúde, favorecendo a participação dos escolares
e proporcionando aos acadêmicos o desenvolvimento de habilidades relacionadas à comunicação, educação em saúde e
interação com a comunidade.  A atividade também evidenciou a importância da atuação do profissional médico na
promoção da saúde e na prevenção de agravos desde a infância. 
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ABSTRACT

Introduction: Promoting healthy eating and personal hygiene during childhood is an important strategy for disease
prevention and adequate development.  In  contexts  of  social  vulnerability,  1educational  activities  can  contribute to
increasing children's knowledge about self-care practices and healthy food choices. Objective: To report the experience
of medical students during the development of an educational activity on healthy eating and personal hygiene with
school-aged children. Experience Description: The activity was conducted in a public school with children aged 9 to
11  years  through  a  dynamic  and  participatory  approach.  Topics  related  to  the  importance  of  school  meals,  the
consumption  of  nutritionally  adequate  foods,  and  personal  hygiene  were  addressed,  with  emphasis  on  proper
handwashing techniques. Presentations, dialogue with students, practical activities, and a collective snack with fruits
were used to bring the content closer to the children's daily lives. Conclusion: The experience enabled the integration of
academic knowledge with health education practices, encouraging students' participation and allowing medical students
to develop skills related to communication, health education, and interaction with the community. The activity also
highlighted the importance of medical professionals in health promotion and disease prevention from childhood.
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 INTRODUÇÃO

 A  infância  constitui  um  período  fundamental  para  a  formação  de  hábitos  relacionados  à
alimentação, higiene e autocuidado, sendo a escola um espaço estratégico para o desenvolvimento
de ações de promoção da saúde. A aquisição de práticas adequadas durante essa fase pode contribuir
para a prevenção de agravos e para a construção de comportamentos que acompanhem o indivíduo
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ao  longo  da  vida.  Nesse  contexto,  a  educação  em  saúde  apresenta-se  como  uma  ferramenta
importante para aproximar conhecimentos relacionados à saúde da realidade cotidiana das crianças.
A escola também constitui um ambiente relevante para a promoção da saúde e do bem-estar infantil,
possibilitando a integração entre educação, saúde e ações preventivas.³
A alimentação infantil constitui um dos componentes essenciais para o crescimento e 
desenvolvimento adequados. Entretanto, fatores socioeconômicos, culturais e relacionados ao 
acesso e à disponibilidade de alimentos podem influenciar as escolhas alimentares.¹,² A presença 
elevada de alimentos ultraprocessados na alimentação infantil está associada a desfechos 
nutricionais desfavoráveis, tornando necessária a promoção de estratégias educativas que estimulem
escolhas alimentares mais adequadas.¹ Além disso, intervenções relacionadas à alimentação e à 
nutrição realizadas no ambiente escolar podem contribuir para influenciar comportamentos 
alimentares e determinados desfechos relacionados à alimentação das crianças.³

Além da alimentação, os hábitos de higiene pessoal possuem papel relevante na prevenção de 
doenças. Entre essas práticas, a higienização adequada das mãos destaca-se por ser uma medida 
simples e efetiva para reduzir a transmissão de diversos agentes infecciosos.³,⁴ A escola, por reunir 
crianças em um ambiente de convivência coletiva, apresenta-se como um cenário oportuno para o 
desenvolvimento de ações educativas voltadas à aquisição e manutenção desses hábitos. Evidências 
de uma revisão sistemática indicam que intervenções de higiene das mãos realizadas em ambientes 
educacionais podem reduzir o absenteísmo relacionado a infecções respiratórias e gastrointestinais.⁴

A educação em saúde no ambiente escolar também possibilita que estudantes da área da saúde 
desenvolvam competências que ultrapassam o conhecimento técnico, incluindo comunicação, 
trabalho em equipe, escuta e adaptação da linguagem ao público. Dessa forma, atividades 
educativas realizadas por acadêmicos podem favorecer simultaneamente a formação profissional e a
aproximação entre a universidade e a comunidade.

Diante disso, o presente relato teve como objetivo descrever a experiência de acadêmicos do curso 
de Medicina na realização de uma atividade educativa sobre alimentação saudável e higiene pessoal
com crianças em idade escolar, destacando as estratégias utilizadas, a interação com os estudantes e 
os principais aprendizados decorrentes da experiência.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A experiência  foi  desenvolvida  por  acadêmicos  do  primeiro  período  do curso  de  Medicina  da
Faculdade UNIMA-Afya, sob acompanhamento de uma preceptora, em uma escola municipal. A
atividade foi direcionada a crianças com idade entre 9 e 11 anos e contou com a participação e o
apoio de professores e servidores da instituição escolar.

O planejamento da atividade teve como foco a abordagem de dois temas relacionados à promoção 
da saúde infantil: alimentação saudável e higiene pessoal. Considerando a faixa etária do público, 
optou-se por uma metodologia dinâmica e participativa, buscando utilizar uma linguagem acessível 
e estimular a participação das crianças durante a atividade.

Inicialmente, foi realizada uma apresentação sobre a importância de uma alimentação adequada 
para o crescimento e desenvolvimento infantil. Durante esse momento, discutiu-se a importância da 
alimentação oferecida pela escola e foram abordadas diferenças entre opções alimentares mais 
adequadas e alimentos com elevada quantidade de açúcares e outros componentes de baixo valor 



nutricional. A abordagem buscou estimular uma reflexão sobre as escolhas alimentares realizadas 
no cotidiano.

Em seguida, foram abordados aspectos relacionados à higiene pessoal, com destaque para a 
higienização das mãos. Para tornar a atividade mais interativa, foram realizadas dinâmicas práticas 
nas quais as crianças puderam participar e compreender, de maneira mais concreta, a importância da
lavagem adequada das mãos como medida de prevenção de doenças.

A participação dos acadêmicos ocorreu de forma integrada durante a apresentação e as atividades 
propostas. A presença dos professores e servidores da escola contribuiu para a organização da ação 
e para a interação com os estudantes. Ao longo da atividade, buscou-se estabelecer um diálogo com 
as crianças, permitindo que elas expressassem dúvidas, conhecimentos prévios e percepções 
relacionadas aos temas apresentados.

Como estratégia de reforço da abordagem sobre alimentação saudável, a atividade foi finalizada 
com um lanche coletivo composto por frutas. A proposta possibilitou associar o conteúdo 
apresentado anteriormente a uma experiência prática, aproximando a discussão sobre alimentação 
saudável da realidade das crianças.

A experiência também proporcionou aos acadêmicos contato direto com o ambiente escolar e com 
um público diferente daquele encontrado habitualmente em atividades predominantemente teóricas. 
A necessidade de adaptar a linguagem e tornar o conteúdo compreensível para crianças evidenciou a
importância da comunicação como componente da prática em saúde.

CONCLUSÃO

A realização da atividade educativa sobre alimentação saudável e higiene pessoal possibilitou aos
acadêmicos de Medicina vivenciar uma experiência de educação em saúde no ambiente escolar,
aproximando os conhecimentos adquiridos na formação acadêmica da realidade da comunidade. A
utilização  de  estratégias  dinâmicas,  diálogo  e  atividades  práticas  favoreceu  a  participação  das
crianças e possibilitou abordar temas relacionados à prevenção de doenças e à promoção de hábitos
saudáveis de maneira acessível.

Para os acadêmicos, a experiência contribuiu para o desenvolvimento de habilidades de 
comunicação, trabalho em equipe e educação em saúde, além de reforçar a importância da atuação 
do profissional médico para além do atendimento clínico individual. A iniciativa demonstra o 
potencial de atividades educativas no ambiente escolar e a importância da continuidade de ações 
que aproximem instituições de ensino superior, serviços e comunidade na promoção da saúde 
infantil.
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